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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo avaliar as características fenotípicas de novilhas de corte antes 

e após o fornecimento de três diferentes tipos de suplementação alimentar durante o período 

chuvoso no município de Combinado, Tocantins. O experimento foi conduzido na Fazenda 

Experimental de Pecuária de Corte, utilizando 54 novilhas distribuídas em três lotes (A, B e 

C), sendo cada grupo submetido a um tipo distinto de suplementação: mineral com aditivos, 

proteica ou proteico-energética. As avaliações foram realizadas com base em imagens 

capturadas nos dias 26 de dezembro de 2024 e 8 de fevereiro de 2025, com intervalo de 45 

dias. A análise descritiva considerou características morfológicas e sexuais secundárias, além 

da coloração, conformação corporal e escore de condição corporal dos animais. Os resultados 

indicaram que as respostas fenotípicas variaram de acordo com o tipo de suplementação, sendo 

mais evidentes nos lotes que receberam dietas proteico-energéticas. Algumas novilhas 

apresentaram evolução visível no escore corporal e na cobertura muscular, enquanto outras 

mantiveram estabilidade ou demonstraram resposta limitada. A metodologia utilizada 

contribuiu para a identificação de indivíduos com maior potencial para reprodução, sendo a 

análise fenotípica uma ferramenta eficiente para avaliação visual e pré-seleção de matrizes em 

sistemas de produção de corte. 

 

Palavras-Chave: Suplementação Alimentar; Escore Corporal; Avaliação Visual. 
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ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the phenotypic characteristics of beef heifers before and after the 

administration of three different types of dietary supplementation during the rainy season in 

the municipality of Combinado, Tocantins, Brazil. The experiment was conducted at the 

Experimental Beef Cattle Farm, using 54 heifers distributed across three groups (A, B, and C), 

each subjected to a distinct supplementation strategy: mineral with additives, protein-based, or 

protein-energy-based diets. Evaluations were based on images captured on December 26, 2024, 

and February 8, 2025, with a 45-day interval. Descriptive analysis considered secondary sexual 

and morphological characteristics, as well as coat color, body conformation, and body 

condition score. Results indicated that phenotypic responses varied according to the type of 

supplementation, with more evident changes in the groups receiving protein-energy diets. 

Some heifers showed clear improvements in body condition score and muscle coverage, while 

others remained stable or exhibited limited response. The applied methodology proved 

effective in identifying individuals with higher reproductive potential, demonstrating the value 

of phenotypic assessment as a visual evaluation tool for preselecting replacement females in 

beef production systems. 

 

Keywords: Dietary Supplementation; Body Condition Score; Visual Assessment. 
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1. INTRODUÇÃO 

O agronegócio brasileiro é uma atividade econômica crucial, destacando-se na geração 

de emprego e renda e no equilíbrio da balança comercial do país. A pecuária bovina, uma das 

atividades mais importantes do setor, é praticada em todos os estados brasileiros (Ferrazza, 

2021). 

A pecuária de corte no Brasil é caracterizada pela forte dependência de pastagens, com 

aproximadamente 80 % da atividade realizada em sistemas extensivos a pasto, e pela 

predominância de rebanhos zebuínos, especialmente da raça Nelore, que representam cerca de 

63 % do rebanho nacional de corte. Essas características refletem não apenas a adaptação ao 

clima tropical, mas também a heterogeneidade dos sistemas produtivos, envolvendo diferentes 

técnicas, tipos de rebanho e manejo entre as regiões do país (Dias-Filho, 2016) 

A maior concentração da pecuária de corte no estado de Goiás está localizada na região 

nordeste do estado, que está se tornando cada vez mais produtiva, apresentando um aumento 

de mais de 2450%, saltando de 0,02 bovinos abatidos por hectares em 2006 para 0,49 em 2017. 

No entanto, nas regiões do estado há grandes variações de intensificação de manejo que 

definem a região nordeste como a maior produtora de gado, porém com pastagens menos 

produtivas que em outras regiões, refletindo diretamente no controle fitossanitário e no acesso 

a financiamentos agrícolas (Ferreira, et al., 2022).  

Desse modo, a mensuração de índices zootécnicos é fundamental para a gestão eficiente 

de uma exploração pecuária. Esses índices fornecem dados quantitativos e qualitativos que 

refletem o desempenho da produção animal, permitindo ao produtor tomar decisões mais 

assertivas e corrigir possíveis erros, incluindo fatores como: melhora na produtividade, controle 

sanitário, gestão ambiental e tomada de decisões (Xavier, 2024). 

A avaliação de parâmetros fenotípicos, como peso corporal, conformação, aprumos e 

eficiência alimentar, é essencial na produção de gado, pois oferece indicadores objetivos da 

saúde, adaptação e potencial produtivo dos animais. Medidas de peso e condição corporal são 

amplamente utilizadas para identificar indivíduos com maior capacidade para expressar seu 

potencial genético em ganho de peso e conversão alimentar, refletindo diretamente na 

produtividade e rentabilidade do rebanho (Guimarães et al., 2017). 

Os estudos sobre os parâmetros fenotípicos são fundamentais porque permitem 

identificar fêmeas com características favoráveis à reprodução, apoiando a seleção genética. 
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Por exemplo, análises fenotípicas, como intervalo entre partos, idade ao primeiro parto e 

fenótipo de prenhez precoce, apresentam correlação tanto genética quanto fenotípica com a 

eficiência reprodutiva, o que reforça seu valor como critério de seleção prática no 

melhoramento (Catrett et al., 2024). 

Segundo Ferraz Filho et al. (2002), a herdabilidade dessas características é um fator 

determinante para o sucesso dos programas de melhoramento genético, pois indica a proporção 

da variação fenotípica que pode ser transmitida geneticamente. Ou seja, quando parâmetros 

fenotípicos são corretamente avaliados, os pecuaristas podem delinear e tomar decisões mais 

eficazes porque compreendem quais animais tem maior potencial de ganho de peso e conversão 

alimentar. 

Para o sudeste Tocantinense parafraseando os pressupostos apresentados por Ferreira 

et al. (2022), o mesmo ocorreu, em que a região passou de baixa para média intensificação na 

produção, observando assim uma boa progressão no sistema produtivo de gado de corte. Tendo 

assim a necessidade de um gado taurino para que haja uma boa produção, com tudo alguns 

produtores realizam o cruzamento industrial de ambos para que o animal tenha uma rusticidade 

dos zebuínos e a produção dos taurinos, tentando aumentar a produtividade e o ganho de 

carcaça.  
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Avaliar as características fenotípicas antes e depois do fornecimento de três 

suplementações para novilhas de corte no período chuvoso em Combinado-TO. 

2.2 Objetivos Específicos 

Avaliar características fenotípicas como aprumo e conformação dos membros de 

novilhas de corte no período chuvoso em Combinado-TO. 

Descrever as alterações fenotípicas novilhas de corte no período chuvoso em 

Combinado-TO antes e depois do fornecimento de suplementações. 

Indicar potenciais novilhas de corte como reprodutoras. 
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3.  REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Panorama Mundial, Brasileiro e Tocantinense da Bovinocultura De Corte. 

Apesar de ser um dos pilares do mercado financeiro brasileiro, a bovinocultura de corte 

também sofre com mudanças repentinas do mercado e do desenvolvimento em nosso país, 

segundo a Embrapa (2023), a pecuária de corte mundial apresenta desafios relacionados à 

sustentabilidade e ao crescimento da demanda por carne bovina. O que indica que é necessário 

dar uma maior atenção ao que trouxe resultados de mudança nesse desenvolvimento positivo.  

Ao verificar a análise da cadeia produtiva da carne bovina, que é apontada pela Embrapa 

(2021), demonstra que fatores econômicos e ambientais influenciam diretamente a 

competitividade do setor. As mudanças climáticas não são novidade quando se debate sobre 

meio ambiente e as mudanças que a sociedade traz para se adaptar cada vez mais com a 

tecnologia que surge, mas não se pode omitir como é visível esses aspectos negativos quando 

se trata da área da bovinocultura de corte. 

Essa que se adapta e surge com extrema importância independente da região que se é 

aplicada, com estudos e pesquisas que permitem que sistemas se mantenham ao se adaptar ao 

com a rotatividade climática. Em acordo, os estudos do Instituto Federal de São Paulo (2020), 

demonstram que os sistemas de produção da bovinocultura de corte no Brasil variam conforme 

a região, adaptando-se às condições climáticas e econômicas locais.  

Isso permite que a bovinocultura no Brasil tenha uma variedade em sua composição, 

aumentando o fluxo e transporte e produção nacional, com essa intensificação da pecuária de 

corte no Brasil, conforme discutido pela Universidade Federal de Minas Gerais (2020), há o 

objetivo melhorar a produtividade sem comprometer a sustentabilidade do setor. Nesse ensejo, 

o estado do Tocantins não fica de fora, ganhando um destaque com o aumento da produção de 

carne, de acordo com dados da Embrapa (2021), a intensificação da produção de carne a pasto 

no estado do Tocantins tem sido uma estratégia relevante para o aumento da eficiência 

produtiva. 

Se tornando mais eficaz quando se é aderida a utilização de tecnologias sustentáveis, 

conforme apontado pela Embrapa (2021), estas que contribuem para a redução do impacto 

ambiental na pecuária de corte. Souza et al. (2023), embasam também que a qualidade das 

pastagens no Tocantins influencia diretamente a produtividade da bovinocultura de corte, 



 

18 

 

exigindo manejo adequado, uma vez que a degradação das pastagens pode comprometer a 

sustentabilidade da atividade pecuária, fazendo surgir a necessidade de investimento em 

recuperação do solo.  

Todavia nota-se que no estado do Tocantins há uma crescente na produção da 

bovinocultura de corte, pois há dados de perfis de pecuaristas do estado, que, segundo Silva et 

al. (2020), é possível revelar uma tendência crescente na adoção de práticas sustentáveis na 

bovinocultura de corte. 

 

3.2 Influência Da Nutrição na Expressão Genética 

A expressão gênica em bovinos de corte é modulada por fatores nutricionais — 

notadamente por meio de mecanismos epigenéticos como metilação de DNA, modificações de 

histonas e regulação por RNAs não codificantes — os quais revelam campo de estudo da 

nutrigenômica (Magnabosco et al., 2020). Tais mecanismos permitem que nutrientes 

específicos regularem genes associados ao crescimento, metabolismo lipídico e imunidade. 

Magnabosco et al. (2020) enfatizam a integração necessária entre manejo alimentar e 

melhoramento genético, pois estratégias nutricionais afinadas podem potencializar genes 

relacionados à eficiência no aproveitamento dos nutrientes. O estudo da Embrapa analisou 

ferramentas genômicas e identificou que práticas alimentares adequadas elevam a expressão 

de genes fundamentais à conversão alimentar e ao ganho de peso (Embrapa Cerrados, 2024). 

Barros Júnior et al. (2016) destacam que a seleção genética, quando associada à nutrição 

equilibrada, reforça características fenotípicas desejáveis no rebanho. Em particular, genes 

relacionados à associação do ganho pré e pós-desmame são influenciados por planos 

nutricionais adequados, aumentando o desempenho produtivo de bovinos Nelore (Barros 

Júnior; Sousa Júnior, 2020). 

Rosa et al. (2021), ao discutir a aplicação de testes genômicos, mencionam que a 

nutrição balanceada regula a expressão de genes envolvidos na resistência a doenças e no ganho 

de peso, que são fatores diretamente ligados à saúde e eficiência do rebanho. 

A união desses estudos comprova que o monitoramento alimentar permite a expressão 

plena de genes de interesse. Ferramentas genômicas são essenciais para identificar animais com 

resposta nutricional mais elevada (Magnabosco et al., 2020). Isso é válido tanto para grandes 
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quanto para pequenos produtores, uma vez que ajustes nutricionais reduzem problemas de 

saúde e custos com medicamentos (Barros Júnior; Sousa Júnior, 2020; Rosa et al., 2021). 

 

Portanto, a nutrição não apenas fornece substratos para o animal, mas também atua 

sobre a expressão genética, reforçando traços produtivos, imunológicos e fenotípicos. A 

estratégia nutricional integrada à seleção genética fortalece a pecuária de corte, promovendo 

rebanhos mais eficientes, saudáveis e sustentáveis. 

  

3.3 Seleção Fenotípica De Novilhas 

Segundo Ribeiro (2024), ao observar as características de carcaça das novilhas da raça 

Nelore, verifica-se que essas características influenciam diretamente a eficiência reprodutiva e 

a produtividade dentro do sistema de criação. O autor destaca que a seleção fenotípica, quando 

baseada na avaliação da estrutura corporal, pode otimizar o desempenho das novilhas durante 

a fase reprodutiva. A aplicação de critérios fenotípicos na escolha desses animais contribui para 

a formação de um rebanho geneticamente superior e mais adaptado às condições ambientais. 

Ribeiro (2024) também ressalta que a correlação entre características físicas e fertilidade 

representa um dos fatores essenciais para o sucesso de programas de seleção eficientes em 

bovinos de corte. 

Em concordância, Souza e Azambuja (2008) reforçam que a seleção fenotípica de 

novilhas de corte deve considerar como principais fatores o peso corporal e a condição corporal 

no momento do primeiro acasalamento. Em sistemas extensivos, é indicado que as novilhas 

atinjam aproximadamente 60% do peso adulto em vacas europeias e 65% em raças zebuínas 

para que se obtenham melhores taxas de prenhez. 

Ainda segundo Souza e Azambuja (2008), o manejo nutricional e reprodutivo constitui-

se como a principal influência sobre a taxa de fertilidade das novilhas, sendo que a primeira 

ovulação fértil pode ocorrer entre os cinco e os vinte e quatro meses de idade, dependendo do 

nível nutricional, do desenvolvimento corporal e da estação do ano. 

A seleção fenotípica de novilhas de corte tem sido aprimorada com o uso de índices 

bioeconômicos, que consideram características físicas observáveis, como peso corporal, idade 

ao acasalamento e condição corporal. Esses índices permitem prever tanto a facilidade de parto 

quanto o sucesso reprodutivo, contribuindo para rebanhos mais produtivos. Por exemplo, 
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Stockton et al. (2014) desenvolveram um índice de maturidade (maturity index – MI) para 

novilhas destinadas à reposição, demonstrando uma relação inversa entre os valores de MI 

(entre 50 e 70) e a incidência de distocia, bem como um aumento de 0,62 ponto percentual na 

taxa de prenhez por ponto adicional em MI (Stockton et al., 2014). 

Ainda no contexto de seleção com foco econômico, Ochsner et al. (2017) 

desenvolveram um índice de seleção econômica para a raça Beefmaster, integrando variáveis 

como ganho de peso ao desmame, dificuldade de parto, eficiência alimentar e peso adulto. O 

modelo apresentou precisão entre 0,218 (seleção fenotípica) e 0,428 (quando os valores 

genéticos são conhecidos sem erro), indicando ganhos consistentes de produtividade quando 

esses índices são aplicados (Ochsner et al., 2017). 

Esses estudos evidenciam que a avaliação fenotípica detalhada — quando combinada 

com modelagens bioeconômicas — é ferramenta eficaz na seleção de novilhas. Ao priorizar 

características que influenciam diretamente a eficiência reprodutiva e a rentabilidade, é 

possível reduzir problemas como distocia, melhorar o desempenho e assegurar maior 

lucratividade nos sistemas de criação. 

 

3.4 Influência dos parâmetros fenotípicos de fêmeas no melhoramento genético e 

na produção de carne 

Na bovinocultura de corte, parâmetros fenotípicos como idade ao primeiro parto (IPP), 

intervalo entre partos (IDP) e eficiência alimentar são determinantes do desempenho e do 

potencial produtivo das fêmeas (Azevêdo et al., 2006). Esses fatores influenciam diretamente 

a sustentabilidade do sistema e o perfil genético do rebanho. 

Um estudo realizado por Azevêdo et al. (2006) em fêmeas da raça Chianina revelou que 

a média da IPP foi de 1.037,7 ± 186,4 dias, o primeiro intervalo de parto (IDP1) foi em média 

de 457,9 ± 96,8 dias, e o intervalo médio de partos (IDPM) foi de 436,3 ± 90,8 dias. Esses 

resultados ressaltam o impacto do manejo nutricional e das condições ambientais sobre a 

eficiência reprodutiva (Azevêdo et al., 2006). 

Além disso, herdabilidades moderadas a baixas foram estimadas para IPP (0,36 ± 0,014) 

e IDP1 (0,13 ± 0,014), enquanto o IDPM apresentou herdabilidade menor (0,05 ± 0,004), 

indicando maior influência ambiental. A repetibilidade do IDPM foi baixa (0,075 ± 0,004), 

ressaltando a importância do manejo contínuo (Azevêdo et al., 2006). 
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A eficiência alimentar também está correlacionada a parâmetros fenotípicos. Pesquisas 

com bovinos Tabapuã mostraram que o ganho de peso em diferentes idades possui 

componentes genéticos significativos, e que a seleção baseada em pesos e desenvolvimento 

corporal melhora a conversão alimentar e reduz custos produtivos (Guimarães et al., 2003). 

Portanto, a seleção fenotípica de fêmeas, valorizando características como IPP, IDP e 

desenvolvimento corporal, associada à avaliação genética, potencializa o melhoramento 

genético, reforçando a produtividade e a qualidade da carne, além de aumentar a 

sustentabilidade e a eficiência do sistema de produção. 

Na bovinocultura, além de peso e eficiência alimentar, parâmetros fenotípicos 

observáveis como aprumos, estrutura de membros e conformação corporal são fundamentais 

para o desempenho zootécnico e a longevidade das fêmeas de corte. Uma estrutura óssea 

adequada favorece deslocamentos eficientes, reduz a incidência de problemas locomotores e 

influencia diretamente a produtividade e o bem-estar animal (Daniel Jr.; Kriese-Anderson, 

2013). 

Em sistemas extensivos, características estruturais como aprumos corretos e 

articulações bem formadas são essenciais para permitir que os animais percorram longas 

distâncias em busca de pasto, sem comprometer a integridade locomotora. Avaliações visuais 

sobre a retidão dos ombros, alinhamento dos jarretes e robustez dos cascos são utilizadas na 

seleção fenotípica, pois estão associadas a maior resistência física e desempenho reprodutivo 

ao longo da vida útil do animal (Duggin; Davis, 2024). 

A saúde dos cascos, especialmente a simetria, o ângulo adequado e a ausência de 

deformidades, é um critério fundamental para evitar problemas como laminite, rachaduras e 

claudicação, que comprometem não apenas a locomoção, mas também a ingestão de alimento 

e o escore corporal (Sitz et al., 2023). 

A conformação geral do animal — envolvendo proporção entre as regiões corporal 

dianteira, mediana e posterior — também é utilizada como indicativo de potencial produtivo. 

Fêmeas com boa largura de peito, arqueamento costal e garupa bem estruturada tendem a 

apresentar maior capacidade digestiva e melhor eficiência na conversão alimentar, resultando 

em maior rendimento de carcaça e qualidade da carne (Duggin; Davis, 2024). 

Além disso, programas de avaliação genética nos Estados Unidos já incorporam 

características fenotípicas observáveis como critérios objetivos em suas bases de dados. 

Exemplo disso são os índices de avaliação de casco e aprumos ("claw set" e "foot angle") 
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incluídos pela American Angus Association, que possuem moderada herdabilidade e estão 

sendo utilizados para a seleção de animais com melhores desempenhos estruturais e 

reprodutivos (Sitz et al., 2023). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental de Pecuária de Corte, localizada 

no município de Combinado, estado do Tocantins, Brasil, situada às coordenadas geográficas 

12°48’11.46” de latitude Sul e 46°32’36.73” de longitude Oeste. 

O delineamento em blocos casualizados envolveu 54 novilhas, distribuídas 

uniformemente em três lotes identificados como A, B e C, com 18 animais em cada grupo. 

Antes do início do experimento, todos os lotes recebiam suplementação convencional à base 

de pastagem nativa e sal mineralizado. Após a implementação do protocolo experimental, os 

animais passaram a ser suplementados com capim Mombaça (Megathyrsus maximus) e três 

diferentes tipos de suplemento: (i) um suplemento proteico-energético classificado como Dieta 

Total (DT) ou lote B (ii) um suplemento proteico designado como Blond 200 (BD) ou Lote C, 

e (iii) um suplemento mineral com aditivos, denominado Mineral UP (MU) ou lote A. 

As imagens utilizadas para a análise fenotípica foram obtidas com um aparelho celular 

iPhone 13, equipado com câmera de 12 megapixels, resolução de 4000 × 3000 pixels. As 

capturas foram realizadas às 16h00 nos dias 26 de dezembro de 2024 e 8 de fevereiro de 2025, 

com um intervalo de 45 dias entre as coletas. 

Após a coleta das imagens em ambos os períodos, os animais foram avaliados apenas 

descritivamente, principalmente quanto às características sexuais secundárias e morfológicas 

(tamanho da cabeça, membros, tamanho e formato das orelhas, olhos, focinho, tamanho do 

pescoço), características fenotípicas específicas (coloração da pelagem, cor dos cascos, escore 

de condição corporal), cobertura muscular e visibilidade óssea. 

Para este trabalho, apenas 14 novilhas são apresentadas e descritas. Posteriormente, as 

demais novilhas e demais dados serão analisados inferencialmente para construção de uma 

cartilha técnica.  
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5. RESULTADOS 

A presente pesquisa avaliou os efeitos da suplementação proteico-energética sobre o 

escore corporal e a conformação de novilhas da raça anelorada, observando comparativamente 

sua evolução morfológica a partir de registros fotográficos antes e após a introdução da dieta 

específica. 

A Figura 1 apresenta a novilha identificada como N39, pertencente ao lote A, registrada 

inicialmente no dia 26 de dezembro de 2024, antes da introdução da suplementação. Nesta 

imagem (à esquerda), observa-se um animal com características femininas bem definidas, 

como cabeça proporcionalmente pequena, membros finos, orelhas arredondadas voltadas para 

trás e ausência de cupim. A novilha, com aproximadamente 14 meses de idade, apresenta 

coloração amarelada, quatro cascos brancos, olhos pequenos e focinho claro. Seu 

comportamento se mostrou dócil no momento da contenção. 

 

Figura 1 - Avaliação visual da novilha N39 (lote A) antes e após suplementação. À esquerda, 

condição corporal da novilha antes da suplementação (26/12/2024), com escore 3. À direita, 

evolução após 45 dias de dieta suplementada (08/02/2025), mantendo o escore 3, porém com 

maior definição muscular e melhora visível da pelagem.  

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 

O escore corporal estimado neste primeiro momento foi classificado como nível 3, 

caracterizado por leve cobertura muscular sobre a coluna vertebral e costelas, com ossos ainda 

parcialmente visíveis, especialmente nas regiões do quadril e base da cauda. Essa condição 
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indica um estágio intermediário de recuperação nutricional, sugerindo que, até então, a novilha 

havia recebido apenas uma dieta básica, restrita a pasto e sal mineral, sem aporte suplementar 

estratégico. Tal escore, de acordo com Morais et al. (2006), representa uma transição entre 

condição deficitária e estado corporal adequado, sendo importante ponto de observação em 

manejos nutricionais. 

Na imagem à direita da mesma figura, registrada no dia 08 de fevereiro de 2025, 

observa-se a mesma novilha (N39) após 45 dias sob regime de suplementação proteico-

energética total. O animal recebeu capim Mombaça (Megathyrsus maximus) associado à 

suplementação do tipo MINERAL UP. A evolução corporal é visível: o escore corporal foi 

elevado para nível 4, indicando bom desenvolvimento muscular, cobertura uniforme sobre 

costelas e coluna, e preenchimento da base da cauda. A pelagem apresenta aspecto mais 

brilhante, indicativo de saúde metabólica e adequada oferta nutricional. 

Essas mudanças indicam que a dieta suplementada promoveu melhoria no 

aproveitamento energético e proteico, resultando em aumento de massa muscular e maior 

deposição de gordura subcutânea. A observação do padrão fenotípico permite associar o 

impacto direto da dieta ao desempenho zootécnico da novilha, especialmente no que tange à 

sua capacidade futura como matriz produtiva. 

A Figura 2 apresenta a evolução fenotípica da novilha N34, do lote A. Na imagem à 

esquerda, capturada em 26 de dezembro de 2024, observa-se um animal com cerca de 14 meses 

de idade, apresentando características morfológicas femininas, como cabeça pequena, 

membros menos desenvolvidos e orelhas pequenas, pontiagudas e voltadas para trás. A 

coloração predominante é branca, com pigmentação amarelada na parte superior da cabeça, 

olhos médios, focinho escuro e os quatro cascos pretos. A formação de cupim é discreta e o 

perfil da cabeça é subconvexo. Durante o manejo, a novilha apresentou comportamento 

agitado, sendo classificada como de temperamento agressivo. 
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Figura 2 - Novilha N34 (lote A) antes e após suplementação. À esquerda, condição corporal 

da novilha antes da suplementação (26/12/2024), com escore 3. À direita, evolução após 45 

dias de dieta suplementada (08/02/2025), mantendo o escore 3, porém com maior definição 

muscular e melhora visível da pelagem. 

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 

Na imagem apresenta uma novilha anelorada especificada como (N34) do lote A com 

características femininas visíveis como cabeça pequena e membros menos avantajados em 

comparação ao macho, com idade por volta dos 14 meses de idade, coloração branca com a 

parte superior da cabeça amarelada e os quatro cascos pretos, olhos médios, orelhas pequenas 

e pontiagudas voltadas para trás, focinho preto, pouca formação de cupim, perfil sub-convexo 

e temperamento agressivo. E um escore corporal nível 3. 

A seguinte imagem apresenta a novilha (N34) do lote A após a oferta de pastagem mais 

ração MINERAL UP, no dia 08/02/2025 e podemos observar o animal com um escore corporal 

3, com pelagem visivelmente brilhosa e um bom depósito de músculo e gordura. 

A Figura 3 apresenta o acompanhamento fenotípico da novilha N05, integrante do lote 

A. A imagem à esquerda, capturada em 26 de dezembro de 2024, mostra um animal com 

aproximadamente 14 meses de idade, apresentando morfologia típica de fêmeas da raça 

anelorada: cabeça estreita, orelhas pequenas e pontiagudas voltadas para trás, e membros 

proporcionalmente menos desenvolvidos em comparação aos machos. A coloração da pelagem 

é preta uniforme, incluindo os quatro cascos e o focinho. O perfil craniano é levemente sub-

convexo, sem presença de cupim. O temperamento observado durante o manejo foi dócil. 

A Figura 3 ilustra a avaliação da novilha N05, do lote A, antes e após 45 dias de 

suplementação. No primeiro registro, feito em 26 de dezembro de 2024, observa-se uma fêmea 
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anelorada com aproximadamente 14 meses de idade, apresentando características morfológicas 

femininas bem definidas. Entre os traços visíveis estão a cabeça estreita, membros finos, 

orelhas pequenas e pontiagudas voltadas para trás, além de olhos médios e focinho preto. A 

coloração do corpo é preta, incluindo os quatro cascos, e há ausência de formação de cupim. O 

perfil cefálico é levemente sub-convexo. Durante o manejo, o animal demonstrou 

temperamento dócil. 

 

Figura 3 - Novilha N05 (lote A) antes e após suplementação. À esquerda, avaliação em 

26/12/2024: fêmea anelorada com 14 meses, pelagem preta uniforme, membros finos, cabeça 

estreita, perfil sub-convexo e temperamento dócil. À direita, após 45 dias de dieta 

suplementada (08/02/2025), manutenção das características com melhora na definição 

muscular e aparência geral. 

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 

 

Neste momento inicial, o escore corporal da novilha foi classificado como nível 3. Isso 

representa uma condição corporal intermediária, onde se observa leve cobertura muscular sobre 

costelas, coluna e quadris, com algumas estruturas ósseas ainda parcialmente evidentes. Essa 

pontuação indica que o animal se encontrava em um estado de recuperação nutricional, comum 

em dietas restritas a pastagem e sal mineral, sem inclusão de suplementos energéticos ou 

proteicos. 

Na imagem registrada em 8 de fevereiro de 2025, observa-se a mesma novilha após o 

período experimental. Embora o escore corporal tenha se mantido no nível 3, nota-se uma 

melhora significativa na cobertura muscular, especialmente na linha de dorso, região lombar e 

posteriores. A pelagem apresenta-se visivelmente mais brilhosa, o que pode indicar melhora 

na condição metabólica e saúde geral. 

Apesar da manutenção do escore numérico, os dados visuais sugerem progresso 

fisiológico. Esse tipo de resposta é comum quando há aumento na densidade muscular e no 
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acúmulo moderado de gordura subcutânea sem ultrapassar os limiares definidos para o próximo 

escore. Tais mudanças apontam para uma evolução gradativa, evidenciando que, com o tempo 

e continuidade do manejo nutricional, o animal poderá alcançar escore corporal superior e 

melhor rendimento zootécnico. 

A Figura 4 apresenta a evolução fenotípica da novilha N02, pertencente ao lote A. A 

imagem à esquerda, registrada em 26 de dezembro de 2024, mostra uma fêmea com idade 

aproximada de 14 meses, exibindo características sexuais secundárias femininas bem definidas, 

como cabeça estreita, membros mais delicados e perfil corporal harmonioso. A coloração 

predominante é alaranjada clara, com os quatro cascos pretos, olhos grandes e orelhas 

pequenas, pontiagudas e voltadas para trás. O focinho é escuro, a formação de cupim é ausente 

e o perfil craniano apresenta curvatura sub-convexa com topo levemente proeminente. O 

temperamento foi classificado como dócil durante o manejo. 

 

Figura 4 - Novilha N02 (lote A) antes e após suplementação. À esquerda, condição corporal 

em 26/12/2024, com escore 3: fêmea de 14 meses, pelagem alaranjada clara, cabeça estreita, 

membros delicados e temperamento dócil. À direita, após 45 dias de dieta suplementada 

(08/02/2025), manutenção do escore 3, com melhora na pelagem e aumento da massa muscular, 

especialmente na região lombar e posterior. 

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 

 

Na primeira avaliação, o escore corporal foi estimado em nível 3, sugerindo uma 

condição corporal mediana, com leve cobertura muscular visível sobre a linha dorsal, costelas 

e quadris, embora ainda haja exposição parcial de ossos nessas regiões. Essa condição é típica 

de animais em processo de recuperação nutricional, em fase de transição para um estado mais 

equilibrado de composição corporal. 
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A imagem à direita, capturada em 8 de fevereiro de 2025, mostra o mesmo animal após 

45 dias de suplementação alimentar. Embora o escore corporal permaneça em nível 3, observa-

se melhora na uniformidade da pelagem, agora mais brilhosa e bem assentada. O 

desenvolvimento muscular aumentou, especialmente na região lombar e posterior. No entanto, 

ainda é possível visualizar a projeção óssea na extremidade dos quadris, o que justifica a 

manutenção do mesmo escore. 

Esse resultado sugere um progresso parcial na condição corporal da novilha, que parece 

estar em fase de estabilização metabólica. A melhora visual na cobertura muscular, sem 

mudança imediata no escore, reforça que a evolução corporal pode ocorrer de forma gradual. 

A tendência indica que, com continuidade da estratégia nutricional, a novilha poderá alcançar 

escore mais elevado nos ciclos subsequentes. 

A Figura 5 apresenta a evolução fenotípica da novilha N48, integrante do lote A. A 

imagem à esquerda, registrada em 26 de dezembro de 2024, mostra uma fêmea anelorada com 

aproximadamente 14 meses de idade, exibindo características morfológicas femininas bem 

definidas. A cabeça é estreita, as orelhas são pequenas, pontiagudas e voltadas para trás, e os 

membros são proporcionalmente mais finos que os dos machos. A coloração da pelagem é 

alaranjada clara, os quatro cascos são pretos, e o focinho escuro. A ausência de chifres é visível, 

e o perfil craniano apresenta leve curvatura sub-convexa. O comportamento do animal foi 

classificado como agressivo durante o manejo. 

 

Figura 5 - Novilha N48 (lote A) antes e após suplementação. À esquerda, condição corporal 

em 26/12/2024, com escore 3: fêmea anelorada de 14 meses, pelagem alaranjada clara, 

membros finos, perfil sub-convexo e temperamento agressivo. À direita, após 45 dias de dieta 

suplementada (08/02/2025), manutenção do escore 3, com melhora na definição muscular e na 

uniformidade da pelagem, embora ainda haja evidência de projeção óssea e equilíbrio corporal 

parcial. 

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 
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Nesta primeira avaliação, o escore corporal foi determinado como nível 3. Esse escore 

indica uma cobertura muscular moderada, com ossos parcialmente visíveis nas regiões das 

costelas, do dorso e do quadril. Essa condição é representativa de um estágio de transição entre 

um estado deficitário e uma conformação corporal mais adequada. 

Na imagem à direita, registrada em 8 de fevereiro de 2025, observa-se a novilha após 

45 dias sob dieta suplementada. O escore corporal foi mantido no nível 3, mas com sinais 

visíveis de melhora no volume muscular e na qualidade da pelagem, que se apresenta mais 

brilhosa e uniforme. A região lombar demonstra ligeira ampliação de massa, embora ainda seja 

possível observar a ponta dos quadris e uma leve depressão na linha vertebral, sugerindo que 

o animal ainda não atingiu pleno equilíbrio corporal. 

A manutenção do escore, mesmo com melhoria visual, indica que a novilha N48 

apresentou progresso físico moderado, compatível com sua condição inicial e seu 

comportamento mais reativo. O temperamento agressivo pode ter influenciado negativamente 

na ingestão de alimento, afetando o desempenho zootécnico. Ainda assim, a resposta à dieta 

aponta uma tendência de melhora, sendo necessário tempo adicional para que o 

desenvolvimento corporal se torne mais evidente. 

A Figura 6 apresenta a evolução morfológica da novilha N03, integrante do lote B. Na 

imagem à esquerda, registrada em 26 de dezembro de 2024, observa-se uma fêmea anelorada 

com cerca de 14 meses de idade, apresentando características femininas evidentes, como 

cabeça estreita e membros finos. A pelagem possui coloração alaranjado escuro uniforme, os 

quatro cascos são pretos, e o focinho também apresenta pigmentação escura. Os olhos são 

médios, e as orelhas pequenas, arredondadas e voltadas para trás. O perfil da cabeça é 

levemente sub-convexo, com topo pontiagudo e ausência de chifres. A formação de cupim não 

é observada e o comportamento registrado foi dócil. 
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Figura 6 - Novilha N03 (lote B) antes e após suplementação. À esquerda, condição corporal 

em 26/12/2024, com escore 3: fêmea anelorada de 14 meses, pelagem alaranjado escuro, 

membros finos, cabeça estreita, perfil sub-convexo e temperamento dócil. À direita, após 45 

dias de dieta suplementada (08/02/2025), manutenção do escore 3, com melhora na definição 

muscular, especialmente na região lombar, e pelagem mais brilhosa e uniforme. 

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 

 

Nesse estágio inicial, o escore corporal foi avaliado como nível 3. Essa pontuação 

representa uma condição corporal intermediária, com discreta cobertura muscular nas regiões 

de costelas, garupa e linha de dorso, mas com ossos ainda parcialmente visíveis, sobretudo na 

extremidade dos quadris. 

Na imagem à direita, capturada em 8 de fevereiro de 2025, observa-se a mesma novilha 

após 45 dias de suplementação com pastagem e concentrado proteico. O escore corporal foi 

mantido em nível 3, porém há mudanças perceptíveis na conformação geral do animal. A 

pelagem tornou-se visivelmente mais brilhosa e aderente, e o desenvolvimento muscular 

melhorou nas regiões do lombo e posteriores. Ainda assim, as pontas do quadril permanecem 

ligeiramente evidentes, indicando que a novilha ainda não atingiu um escore corporal superior. 

A estabilidade no escore, acompanhada de melhora visual e estrutural, sugere um 

processo de ganho corporal gradativo. Tais mudanças indicam que a resposta ao manejo 

nutricional está em curso, e que a manutenção do regime alimentar pode resultar em progressos 

mais acentuados nos ciclos seguintes. 

A Figura 7 mostra a evolução fenotípica da novilha N19, integrante do lote B. Na 

imagem à esquerda, registrada em 26 de dezembro de 2024, observa-se uma fêmea anelorada 

com aproximadamente 14 meses de idade, apresentando características morfológicas femininas 

como cabeça estreita e membros proporcionalmente mais finos. A pelagem é branca, os quatro 

cascos são pretos e o focinho apresenta coloração escura. Os olhos são médios, as orelhas de 
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tamanho intermediário, pontiagudas e voltadas para trás. A formação de cupim é visível, e o 

perfil craniano é levemente sub-convexo, com o topo da cabeça pontiagudo e ausência de 

chifres. Durante o manejo, a novilha apresentou comportamento reativo. 

 

Figura 7 - Novilha N19 (lote B) antes e após suplementação. À esquerda, condição corporal 

em 26/12/2024, com escore 3: fêmea anelorada de 14 meses, pelagem branca, membros finos, 

cabeça estreita, presença de cupim e comportamento reativo. À direita, após 45 dias de dieta 

suplementada (08/02/2025), manutenção do escore 3, com melhora na pelagem e leve aumento 

do volume muscular, especialmente na garupa e lombo. 

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 

 

O escore corporal no primeiro registro foi classificado como nível 3, representando uma 

condição intermediária com leve cobertura muscular e ainda alguma evidência das estruturas 

ósseas, especialmente na região do quadril e da linha vertebral. Essa avaliação indica uma 

situação de equilíbrio parcial, sugerindo que o animal já se encontrava em processo de melhora 

corporal. 

Na imagem à direita, obtida em 8 de fevereiro de 2025, observa-se a mesma novilha 

após 45 dias de suplementação proteica. O escore corporal manteve-se em nível 3, mas com 

melhorias visíveis na aparência geral. A pelagem se apresenta mais brilhosa e uniforme, o 

volume muscular aumentou ligeiramente, especialmente na garupa e no lombo. No entanto, 

ainda é possível observar a proeminência óssea na extremidade do quadril, o que justifica a 

permanência no mesmo nível de escore. 

Apesar da ausência de progressão numérica no escore corporal, as mudanças visuais 

sugerem que a novilha N19 respondeu positivamente ao manejo nutricional, demonstrando 

evolução parcial na composição corporal. O comportamento reativo pode ter interferido na 
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eficiência alimentar, fator que deve ser considerado em avaliações futuras, sobretudo para 

manejo de lotes com variabilidade comportamental. 

A Figura 8 apresenta a novilha N49, integrante do lote B. Na imagem à esquerda, 

registrada em 26 de dezembro de 2024, observa-se uma fêmea anelorada com 

aproximadamente 14 meses de idade, apresentando conformação morfológica compatível com 

características femininas: cabeça estreita, membros finos e estrutura corporal leve. A pelagem 

é branca, os quatro cascos são pretos e o focinho possui coloração escura. Os olhos são 

pequenos, as orelhas arredondadas e de tamanho médio, voltadas para trás. A formação de 

cupim é discreta, e o perfil craniano é levemente sub-convexo, com presença de chifres curtos 

e finos. Durante o manejo, o animal demonstrou comportamento reativo. 

 

Figura 8 - Novilha N49 (lote B) antes e após suplementação. À esquerda, condição corporal 

em 26/12/2024, com escore 3: fêmea anelorada de 14 meses, pelagem branca, estrutura leve, 

presença de chifres curtos e comportamento reativo. À direita, após 45 dias de dieta 

suplementada (08/02/2025), regressão para escore 2, com redução visível da massa muscular e 

maior evidência das estruturas ósseas, apesar da pelagem manter bom brilho. 

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 

 

Neste primeiro registro, o escore corporal foi classificado como nível 3, correspondente 

a uma condição corporal intermediária, com leve cobertura muscular sobre costelas e região 

lombar, ainda permitindo a visualização parcial de ossos da garupa e da coluna vertebral. 

A imagem à direita, datada de 8 de fevereiro de 2025, mostra a novilha após o período 

de 45 dias de suplementação com pastagem e concentrado proteico. Neste momento, observa-

se uma regressão no escore corporal para o nível 2. A cobertura muscular tornou-se 

visivelmente reduzida, e há exposição acentuada de estruturas ósseas, como as pontas dos 

quadris, costelas e coluna. Apesar da pelagem apresentar brilho, o que pode indicar manutenção 
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de alguma condição metabólica, o baixo volume muscular sugere queda no desempenho 

nutricional. 

Esse declínio no escore corporal pode ser resultado de diversos fatores, como baixa 

ingestão de suplemento, competição intra-lote, ou mesmo fatores individuais como 

metabolismo e comportamento alimentar. O temperamento reativo, já observado 

anteriormente, pode ter comprometido a adaptação ao manejo alimentar e influenciado 

negativamente o consumo. 

A novilha N49 representa um caso de resposta desfavorável ao protocolo nutricional, 

demonstrando que, mesmo sob as mesmas condições de suplementação, há variabilidade 

individual significativa, o que reforça a importância do acompanhamento contínuo e ajustes 

individualizados nas estratégias de manejo. 

A Figura 9 apresenta a evolução morfológica da novilha N15, pertencente ao lote B. A 

imagem à esquerda, registrada em 26 de dezembro de 2024, mostra uma fêmea anelorada com 

aproximadamente 14 meses de idade, evidenciando características sexuais secundárias 

femininas, como cabeça estreita e membros menos desenvolvidos em comparação aos machos. 

A coloração da pelagem é branca, com os quatro cascos igualmente brancos. Os olhos são 

pequenos, as orelhas de tamanho médio e arredondadas, voltadas para trás. O focinho possui 

coloração rosada, e a formação de cupim é discreta. O perfil craniano apresenta curvatura 

levemente sub-convexa, sem presença de chifres. Durante o manejo, o temperamento foi 

classificado como dócil. 

 

Figura 9 - Novilha N15 (lote B) antes e após suplementação. À esquerda, condição corporal 

da novilha em 26/12/2024, com escore 3: pelagem branca, focinho rosado, ausência de chifres 

e temperamento dócil. À direita, após 45 dias de dieta suplementada (08/02/2025), mantendo 

o escore 3, com discreta melhora na pelagem, porém sem ganho muscular expressivo. 

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 



 

35 

 

 

Nesta fase inicial, a novilha foi classificada com escore corporal nível 3, refletindo uma 

condição intermediária. A cobertura muscular é leve, e ainda é possível observar discretamente 

as estruturas ósseas, especialmente na região da garupa e da coluna lombar. Essa condição 

sugere um equilíbrio parcial entre massa muscular e deposição de gordura, compatível com 

animais em fase de transição corporal. 

Na imagem à direita, datada de 8 de fevereiro de 2025, observa-se a mesma novilha 

após 45 dias de suplementação proteica. O escore corporal permaneceu em nível 3, porém com 

algumas diferenças perceptíveis. A pelagem encontra-se mais brilhosa e bem assentada, mas o 

volume muscular não apresentou ganho expressivo. As pontas do quadril continuam visíveis, 

e há pouca deposição de musculatura ao longo da linha dorsal. 

A manutenção do escore, com discreta melhora na aparência da pelagem, mas sem 

ganhos consistentes na conformação, indica uma resposta limitada ao manejo nutricional. 

Fatores como metabolismo individual, dominância social dentro do lote ou seletividade na 

ingestão do suplemento podem ter influenciado o desempenho da novilha N15. Ainda assim, 

sua estabilidade corporal e comportamento dócil são pontos positivos para o manejo futuro. 

A Figura 10 apresenta a novilha N37, integrante do lote B. A imagem à esquerda, 

capturada em 26 de dezembro de 2024, mostra uma fêmea anelorada com aproximadamente 

14 meses de idade, apresentando características fenotípicas femininas, como cabeça estreita e 

arredondada, membros finos e estrutura corporal proporcional. A pelagem é branca, os quatro 

cascos são pretos, o focinho apresenta coloração escura e os olhos são médios. As orelhas são 

de tamanho médio, arredondadas e voltadas para trás. O perfil cefálico é levemente sub-

convexo, sem presença de chifres ou formação de cupim. O temperamento do animal foi 

classificado como dócil durante o manejo. 
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Figura 10 - Novilha N37 (lote B) antes e após suplementação. À esquerda, condição corporal 

da novilha em 26/12/2024, com escore 3. À direita, após 45 dias de dieta suplementada 

(08/02/2025), mantendo o escore 3, com melhora na pelagem e estabilidade corporal, mas sem 

ganho muscular significativo. 

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 

 

Na primeira avaliação, o escore corporal foi estimado como nível 3, representando uma 

condição intermediária, com cobertura muscular moderada e leve exposição das estruturas 

ósseas, especialmente na garupa e na região da coluna lombar. Essa pontuação sugere um 

estado corporal relativamente equilibrado, com potencial para evolução em função de 

melhorias no manejo nutricional. 

Na imagem à direita, registrada em 8 de fevereiro de 2025, observa-se a novilha após 

45 dias de suplementação proteica. O escore corporal permaneceu em nível 3, sem evolução 

numérica, mas com aspectos visuais que indicam manutenção e estabilidade da condição física. 

A pelagem tornou-se mais brilhosa, o que reflete boa saúde metabólica, mas o desenvolvimento 

muscular nas regiões lombar e posterior não apresentou incremento significativo. Os ossos da 

garupa ainda são visíveis, indicando que a cobertura de tecido muscular e adiposo continua 

discreta. 

A manutenção do escore corporal, aliada à ausência de perda de condição, sugere que 

a novilha respondeu de forma estável ao protocolo alimentar. Embora não tenha havido 

progresso notável, a estabilidade pode ser interpretada como um indicativo positivo em termos 

de resistência ao estresse nutricional e capacidade de manutenção corporal. O temperamento 

dócil também pode contribuir para melhor manejo no médio e longo prazo. 

A Figura 11 apresenta a evolução corporal da novilha N0, integrante do lote C. A 

imagem à esquerda, registrada em 26 de dezembro de 2024, mostra uma fêmea anelorada com 

cerca de 14 meses de idade, apresentando traços morfológicos femininos evidentes, como 
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cabeça estreita e membros menos robustos em relação aos machos. A pelagem possui coloração 

laranja escuro, tendendo ao marrom, os quatro cascos são pretos, os olhos de tamanho médio, 

e as orelhas médias, pontiagudas e voltadas para trás. O focinho é preto, sem formação de 

cupim, o perfil da cabeça é levemente sub-convexo, e não há presença de chifres. O 

temperamento foi descrito como dócil durante o manejo. 

 

Figura 11 - Novilha N0 (lote C) antes e após suplementação. À esquerda, condição corporal 

da novilha antes da suplementação (26/12/2024), com escore 4, apresentando bom 

desenvolvimento muscular e morfologia feminina evidente. À direita, após 45 dias de dieta 

suplementada (08/02/2025), manteve o escore 4, com leve afinamento na garupa e brilho na 

pelagem, indicando boa condição metabólica e estabilidade zootécnica. 

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 

 

Neste primeiro momento, a novilha apresentou escore corporal nível 4, indicando uma 

condição corporal adequada. A musculatura é visivelmente desenvolvida, os ossos da coluna 

vertebral e das costelas estão cobertos, e a base da cauda apresenta preenchimento. O escore 4 

é considerado ideal para sistemas de produção eficientes, refletindo bom estado nutricional e 

equilíbrio entre massa muscular e gordura subcutânea. 

Na imagem à direita, capturada em 8 de fevereiro de 2025, observa-se a novilha após 

45 dias de suplementação proteico-energética. O escore corporal foi mantido em nível 4, 

porém, com alterações sutis. A pelagem apresenta brilho evidente, sinal de boa condição 

metabólica, mas nota-se um leve afinamento da cobertura muscular na garupa, com exposição 

discreta das pontas do quadril. O volume muscular permanece estável, embora sem aumento 

visível. 
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A estabilidade do escore corporal sugere que a novilha manteve sua condição 

zootécnica, sem apresentar evolução, mas também sem retrocesso significativo. A pequena 

exposição óssea pode indicar uma oscilação pontual no aproveitamento da dieta, que pode estar 

associada a variabilidade individual na resposta metabólica ou fatores de competição intra-lote. 

Ainda assim, o animal se manteve dentro de um padrão produtivo desejável. 

A Figura 12 apresenta a evolução fenotípica da novilha N62, pertencente ao lote C. A 

imagem à esquerda, datada de 26 de dezembro de 2024, mostra uma fêmea anelorada com 

aproximadamente 14 meses de idade. A novilha apresenta características femininas visíveis, 

como cabeça estreita, membros mais delgados e proporções corporais harmoniosas. A pelagem 

é predominantemente branca, com o topo da cabeça amarelado. Três membros possuem cascos 

brancos e um possui casco preto. Os olhos são médios, as orelhas arredondadas e voltadas para 

trás, o focinho é preto, e há leve formação de cupim. O perfil da cabeça é levemente sub-

convexo, e não há presença de chifres. O temperamento foi considerado dócil durante o manejo. 

 

Figura 12 - Novilha N62 (lote C) antes e após suplementação. À esquerda, condição corporal 

da novilha antes da suplementação (26/12/2024), com escore 3, apresentando leve cobertura 

muscular e potencial de ganho corporal. À direita, após 45 dias de dieta suplementada 

(08/02/2025), elevou o escore para 4, com melhora visível na musculatura, preenchimento da 

base da cauda e brilho na pelagem, indicando boa resposta nutricional. 

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 

O escore corporal atribuído neste primeiro momento foi 3, compatível com animais em 

condição intermediária. Observa-se discreta cobertura muscular, com ossos parcialmente 

visíveis na garupa, região torácica e ao longo da coluna vertebral. A novilha demonstrava 

potencial de evolução corporal a depender da adequação do manejo alimentar. 

Na imagem à direita, registrada em 8 de fevereiro de 2025, a novilha foi novamente 

avaliada após 45 dias de suplementação com dieta proteico-energética. Observa-se um ganho 

corporal evidente, com elevação do escore para nível 4. A musculatura posterior, a cobertura 
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lombar e o enchimento da base da cauda mostram-se mais desenvolvidos. A pelagem apresenta 

brilho acentuado, sugerindo boa resposta metabólica ao regime nutricional. Apesar disso, ainda 

é possível notar discretamente a proeminência óssea nas pontas do quadril, indicando que o 

acúmulo de tecido muscular e adiposo ainda está em processo de consolidação. 

A resposta da novilha N62 foi positiva, com progressão clara na condição corporal ao 

longo do período. O salto de escore do nível 3 para o nível 4 demonstra que, além da 

manutenção do estado nutricional, houve acúmulo eficiente de massa corporal, refletindo a boa 

adaptação do animal à dieta fornecida e sua capacidade de resposta fisiológica. 

A Figura 13 apresenta a evolução fenotípica da novilha N77, pertencente ao lote C. Na 

imagem à esquerda, registrada em 26 de dezembro de 2024, observa-se uma fêmea anelorada 

com aproximadamente 14 meses de idade, apresentando estrutura compatível com 

características femininas, como cabeça estreita e membros menos avantajados. A pelagem é 

branca, com coloração amarelada no topo da cabeça e escurecimento na região frontal. Os 

quatro cascos são pretos, os olhos de tamanho médio, e as orelhas médias, arredondadas e 

voltadas para frente — traço menos comum em relação às demais novilhas observadas. O 

focinho é preto, há leve formação de cupim, o perfil da cabeça é levemente sub-convexo, e não 

se observa presença de chifres. O temperamento foi descrito como inquieto. 

 

Figura 13 - Novilha N77 (lote C) antes e após suplementação. À esquerda, condição corporal 

da novilha antes da suplementação (26/12/2024), com escore 3, apresentando cobertura 

muscular moderada e estrutura óssea visível. À direita, após 45 dias de dieta suplementada 

(08/02/2025), evoluiu para escore 4, com ganho muscular evidente, melhor preenchimento da 

base da cauda e pelagem mais brilhante, indicando boa resposta à suplementação. 

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 
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O escore corporal atribuído no primeiro momento foi 3, caracterizando uma condição 

intermediária. A cobertura muscular era moderada, com algumas estruturas ósseas visíveis, 

principalmente nas regiões de garupa e linha dorsal. A novilha apresentava sinais de potencial 

para desenvolvimento, mas ainda não havia atingido conformação ideal. 

Na imagem à direita, feita em 8 de fevereiro de 2025, observa-se a mesma novilha após 

45 dias de dieta proteico-energética. O escore corporal foi elevado para nível 4, com ganho 

visível de massa muscular. A musculatura posterior e o dorso apresentaram bom 

preenchimento, e a base da cauda ganhou volume. A pelagem aparece mais uniforme e com 

brilho acentuado, indicando boa resposta metabólica ao suplemento. A condição geral do 

animal sugere avanço positivo e eficiente aproveitamento da dieta fornecida. 

A evolução da novilha N77 demonstra uma resposta clara à estratégia nutricional 

adotada, refletindo melhora não apenas na cobertura muscular, mas também no aspecto geral 

da pelagem e na solidez do padrão corporal. A mudança de escore entre os dois momentos 

reforça a eficiência da suplementação para indivíduos com perfil metabólico responsivo, 

mesmo quando o comportamento do animal apresenta maior inquietação. 

A Figura 14 apresenta a evolução fenotípica da novilha N56, integrante do lote C. A 

imagem à esquerda, registrada em 26 de dezembro de 2024, mostra uma fêmea anelorada com 

cerca de 14 meses de idade, apresentando conformação corporal compatível com características 

femininas. A cabeça é estreita, com presença de chifres pequenos, finos e pontiagudos. Os 

membros são menos desenvolvidos quando comparados aos machos. A coloração da pelagem 

é alaranjado escuro, com os quatro cascos pretos. Os olhos são médios, as orelhas de tamanho 

médio, pontiagudas e voltadas para frente, o que difere do padrão mais comum observado nas 

demais novilhas avaliadas. O focinho é preto, há leve formação de cupim e o perfil da cabeça 

é levemente sub-convexo. Durante o manejo, o temperamento foi classificado como inquieto. 
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Figura 14 - Novilha N56 (lote C) antes e após suplementação. À esquerda, condição corporal 

da novilha antes da suplementação (26/12/2024), com escore 3, apresentando cobertura 

muscular discreta e estrutura óssea parcialmente visível. À direita, após 45 dias de dieta 

suplementada (08/02/2025), manteve o escore 3, com leve melhora na pelagem, mas sem ganho 

expressivo de massa corporal, indicando resposta moderada à suplementação. 

 

Fonte: Autoria própria (2024–2025). 

 

O escore corporal registrado na primeira avaliação foi nível 3, indicando uma condição 

física intermediária, com cobertura muscular discreta sobre costelas, dorso e garupa, ainda 

permitindo visualização parcial das estruturas ósseas. A novilha apresentava potencial de 

evolução, especialmente com a introdução de suplementação nutricional adequada. 

Na imagem à direita, feita em 8 de fevereiro de 2025, a novilha N56 foi reavaliada após 

45 dias sob dieta proteico-energética. O escore corporal permaneceu em nível 3. Embora a 

pelagem tenha se tornado mais brilhosa, indicando melhora no metabolismo e no aspecto geral, 

o depósito de musculatura e gordura ainda foi considerado limitado. As estruturas ósseas 

continuam discretamente visíveis, especialmente na região posterior, sugerindo que o 

desenvolvimento corporal ainda se encontra em estágio inicial de resposta à dieta. 

A manutenção do escore, acompanhada de sutil melhoria visual, aponta para uma 

resposta fisiológica moderada ao plano nutricional. O temperamento inquieto pode ter 

contribuído para maior gasto energético ou dificultado o consumo pleno do suplemento, fatores 

que podem explicar a ausência de avanço significativo na composição corporal da novilha. 
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7. DISCUSSÃO 

A melhoria observada na qualidade da pelagem das novilhas, com brilho mais intenso 

e aspecto uniforme, é um indicador fenotípico frequentemente associado ao bom estado 

nutricional e à saúde metabólica dos ruminantes. Esse resultado pode estar diretamente 

relacionado à oferta de nutrientes essenciais presentes nas dietas proteico-energéticas e 

proteicas utilizadas nos lotes B e C. O fornecimento adequado de aminoácidos sulfurados, 

vitaminas lipossolúveis (como A e E) e ácidos graxos contribui para a integridade da pele e dos 

folículos pilosos, refletindo-se na aparência externa do animal (SON et al., 2012). 

A presença de minerais como zinco, cobre e selênio também desempenha papel crucial 

na síntese de queratina e na proteção contra estresse oxidativo, sendo frequentemente 

recomendada sua suplementação estratégica em dietas para bovinos (BAILEY et al., 2017). 

Essa relação entre dieta e brilho da pelagem reforça o uso de avaliação visual como ferramenta 

complementar ao manejo zootécnico. 

Embora em alguns casos o escore corporal tenha se mantido constante ao longo dos 45 

dias de suplementação, observou-se evolução significativa na conformação muscular, 

especialmente na região posterior dos animais. Esse padrão evidencia que o aumento do escore 

corporal nem sempre ocorre de forma imediata, sendo o ganho muscular um processo gradual 

e dependente da adaptação fisiológica ao novo plano nutricional. Segundo Valadares Filho et 

al. (2016), o aumento da eficiência alimentar em bovinos de corte pode ser percebido 

inicialmente em aspectos visuais, como o preenchimento do lombo e garupa, antes mesmo da 

elevação numérica no escore. O uso de dietas com maior teor energético favorece o balanço 

energético positivo e, consequentemente, a deposição de tecido muscular e adiposo, 

especialmente em novilhas jovens com potencial genético para ganho compensatório. 

Outro aspecto relevante observado nos resultados foi a influência do temperamento 

animal sobre a resposta à suplementação. Novilhas classificadas como de comportamento 

agitado ou reativo apresentaram desempenho corporal inferior, mesmo sob a mesma oferta 

nutricional dos demais indivíduos. Essa variável pode estar associada a fatores como maior 

gasto energético com movimentação, menor permanência nos cochos e dificuldades na 

adaptação ao manejo coletivo, o que compromete o consumo efetivo do suplemento. De acordo 

com Silveira et al. (2012), o temperamento animal influencia diretamente parâmetros 

produtivos, incluindo ganho de peso, conversão alimentar e até respostas imunológicas. 
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Estratégias de manejo que visem minimizar o estresse e favorecer o comportamento dócil 

podem, portanto, otimizar os resultados zootécnicos em programas de suplementação. 

A conformação óssea das novilhas avaliadas revelou variações perceptíveis entre os 

lotes, com destaque para indivíduos que apresentaram membros bem-posicionados, aprumos 

firmes e ausência de deformidades visíveis. Tais características são essenciais para o bom 

desempenho reprodutivo, pois influenciam diretamente a locomoção, a resistência ao manejo 

e o suporte ao peso durante a gestação e o parto. Animais com desvios nos aprumos tendem a 

apresentar maior incidência de lesões articulares e claudicações, comprometendo sua 

permanência produtiva no rebanho (SIMPLÍCIO; PIERRE, 2018, 2022). A seleção fenotípica 

com base na estrutura óssea, especialmente nos primeiros meses de vida, tem sido considerada 

uma estratégia eficaz para garantir longevidade e funcionalidade das matrizes. 

Por fim, é necessário considerar que os resultados fenotípicos observados podem ter 

sido influenciados pelas condições ambientais e pelo regime de suplementação durante o 

período chuvoso. O aumento da disponibilidade de forragem e a maior umidade favorecem o 

consumo voluntário de pasto, enquanto a temperatura elevada pode limitar o metabolismo dos 

nutrientes e o conforto térmico dos animais. Estudos demonstram que fatores climáticos, como 

índice de temperatura e umidade (ITU), podem afetar diretamente o comportamento alimentar, 

o escore corporal e até o ciclo estral das novilhas (ROLANDO et al., 2022). A adoção de 

estratégias nutricionais adaptadas à estação, como suplementos proteicos e energéticos de 

liberação lenta, pode mitigar parte desses efeitos adversos, melhorando a adaptação fisiológica 

e o desempenho reprodutivo das fêmeas jovens.  
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8. CONCLUSÕES 

As observações realizadas ao longo do período chuvoso permitiram identificar 

variações fenotípicas significativas entre os três lotes avaliados, demonstrando que o 

fornecimento de diferentes tipos de suplementação influencia, em maior ou menor grau, a 

conformação corporal das novilhas de corte. A avaliação antes e após 45 dias de suplementação 

evidenciou que parte dos animais apresentou progressão no escore corporal, melhora na 

cobertura muscular e maior uniformidade na pelagem, refletindo positivamente o impacto do 

manejo nutricional adotado. 

As características fenotípicas analisadas, como aprumos, conformação dos membros, 

perfil craniano, estrutura muscular e pelagem, mostraram-se úteis para distinguir não apenas a 

evolução física, mas também a aptidão funcional das novilhas para fins reprodutivos. Embora 

nem todas tenham apresentado aumento numérico no escore corporal, foi possível observar 

ganhos qualitativos em alguns casos, como maior simetria corporal, ganho de volume posterior 

e aparência metabólica saudável, elementos essenciais na escolha de matrizes reprodutoras. 

Entre os três tratamentos, os resultados mais expressivos foram observados em novilhas 

submetidas à dieta proteico-energética, com destaque para o lote C. Essas fêmeas apresentaram 

maior taxa de progressão de escore corporal e desenvolvimento muscular mais visível. Ainda 

assim, casos pontuais de manutenção ou regressão de escore, como observado em alguns 

animais do lote B, reforçam a importância de considerar fatores individuais, como 

temperamento, dominância social e adaptabilidade ao suplemento, que podem interferir na 

resposta ao manejo alimentar. 

A análise das novilhas também evidenciou que as condições ambientais do período 

chuvoso, associadas à suplementação adequada, podem favorecer o desempenho zootécnico, 

desde que o acompanhamento seja individualizado e contínuo. A estabilidade corporal de 

algumas fêmeas, mesmo sem avanço numérico no escore, demonstra a importância de 

considerar também a qualidade visual da conformação, evitando julgamentos apenas 

quantitativos. O uso de imagens como ferramenta complementar de avaliação mostrou-se 

eficaz, auxiliando na caracterização do progresso fenotípico ao longo do tempo. 

Dessa forma, os dados obtidos permitem indicar, com base nas características 

fenotípicas e na resposta nutricional, quais novilhas apresentaram maior potencial para 

desempenhar função reprodutiva no plantel. Animais com escore corporal 4 ao final do 

experimento, pelagem brilhosa, temperamento controlado e conformação muscular adequada 
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configuram candidatas ideais para seleção. A combinação entre nutrição estratégica e avaliação 

fenotípica detalhada mostrou-se uma ferramenta valiosa para decisões futuras no 

melhoramento genético e no planejamento da pecuária de corte. 
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